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O MERCADO BRASILEIRO DE COMBUSTÍVEIS LEVES E SUA 

INFLUÊNCIA NA BALANÇA DE PAGAMENTOS DO BRASIL – QUE 

LIÇÕES PODEMOS APRENDER? 

Abstract 

The market for light fuels had always  huge weight on Brazil's balance of payments. Since the creation 

of Proálcool in 1975, ethanol has acquired great importance in the Brazilian fuel market. At that time, 

the Brazilian product provided greater security for the country through management of the oil crisis 

and minimization of the expenditure on imports. For a long time Brazil has developed ethanol 

production technology from sugarcane and its use in internal combustion engines. This brought 

competitiveness and made the country the leading producer of sugarcane ethanol in the world. 

Recently, with the discovery of pre-salt reserves, the government started to direct investments and tax 

incentives for the oil industry, both to develop the newly discovered reserves, such as to exert a 

control on prices and curb rising inflation. This study quantified the trade surplus that could have been 

obtained between 2004 and 2013 from the intensive use of ethanol as well as the impact of 

government influence through the use of fiscal instruments, such as taxes on the fuel market in that 

period. Two hypothetical scenarios have been formulated: the fully fueled ethanol light vehicle fleet 

(I) and the fully fueled gasoline fleet (II). The study calculated the cost of maintaining each scenario 

and the difference between these costs is the trade surplus that could have been achieved in this period. 

To establish the government influence on the market, oil, oil product and ethanol prices were 

analyzed, as well as  the inflation index. The difference between the cost of setting scenarios (I) and 

(II) was R$ 281.7 billion (US$ 48.4 billion in 2013) in favor of ethanol. Without government control, 

the difference between the scenarios would be even greater, from R$ 303.3 billion (US$ 66.4 billion in 

2013). In other words, the intensive use of ethanol as fuel would have provided a surplus of R$ 281, 7 

billion in the trade balance and the government's lack of influence would provide an additional 

R$ 21.6 billion. Price controls deepened in recent years of the period analyzed by an impact of 

R$ 17.9 billion in 2013. Policies favorable to ethanol reduce inflation indirectly because they increase 

the trade balance reducing the dollar conversion value to national currency. These policies generate 

jobs and improve quality of life by using a renewable fuel. 

 

Introdução 

O mercado de combustíveis sempre afetou fortemente a balança comercial brasileira, principalmente, 

nos anos 70 e 80 em decorrência das importações no período de crise mundial de preço do petróleo. O 

programa Pró-Álcool surgiu como uma solução para esse problema: substituir a gasolina pelo etanol 

reduzindo a dependência do petróleo internacional e reduzindo os impactos das variações de preços na 

balança comercial. 

Quando os preços do petróleo recuperaram-se, a partir da década de 90, o etanol deixou de ser 

competitivo e o país abandonou a política de incentivos ao setor. Com a escalada nos preços do 

petróleo a partir de 2003 e o advento da tecnologia flexfuel nesse mesmo ano, o etanol recuperou seu 

prestígio, ampliando seu espaço no mercado nacional de combustíveis. 

A descoberta de grandes reservas de petróleo na camada pré-sal em novembro de 2007 redirecionou os 

investimentos. O governo viu nessas reservas, não só um grande potencial energético, mas também 

político-econômico. Com a inflação fugindo ao controle e a situação da autossuficiência em petróleo, a 

política governamental passou a exercer um controle indireto no mercado dos combustíveis em 
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detrimento do etanol, que perdeu competitividade frente à gasolina devido aos congelamentos de 

preços e à redução de alíquota ou isenção fiscal de tributos federais. 

Até recentemente – 2003 em diante – o setor do etanol vinha apresentando contínuos ganhos de 

produtividade e recordes de produção ano a ano devido ao grande volume de investimentos, ao 

advento da tecnologia dos carros flexfuel e a isenção de impostos para carros desse tipo. Porém, com a 

pressão inflacionária e a descoberta das reservas no pré-sal o governo redirecionou a atenção, e os 

investimentos, para desenvolver a extração do petróleo na nova bacia, conforme se observa nas figuras 

1 e 2. Com a mudança de foco do governo, o setor sucroalcoleiro, antes prioridade, passou a sofrer 

com medidas intervencionistas visando o controle nos preços dos combustíveis. 

 
Figura 1: Evolução dos investimentos no setor sucroenergético. Fonte: Informe Setorial N. 25 - BNDES.  

Junho / 2013. Disponível em: 

http://www.bndes.gov.br/SiteBNDES/export/sites/default/bndes_pt/Galerias/Arquivos/conhecimento/setor

ial/Informe_22.pdf 

 
Figura 2: Redirecionamento dos investimentos no setor industrial. Fonte: BNDES. "Perspectivas do 

investimento". Fevereiro de 2013. Disponível em: 

http://www.bndes.gov.br/SiteBNDES/export/sites/default/bndes_pt/Galerias/Arquivos/conhecimento/pers

pectivas_investim 

A estagnação de preços no mercado interno e o aumento constante no nível de renda fizeram com que 

o consumo de gasolina aumentasse, piorando o fluxo de caixa da Petrobrás e da sua subsidiária para os 

biocombustíveis, a PBio. 

Entre 2009 e 2013, 44 usinas faliram, 33 estão em regime de recuperação judicial e outras 12 não 

moerão cana neste ano. Entre os fatores que explicam a crise no setor, podemos citar o crescimento 

http://www.bndes.gov.br/SiteBNDES/export/sites/default/bndes_pt/Galerias/Arquivos/conhecimento/setorial/Informe_22.pdf
http://www.bndes.gov.br/SiteBNDES/export/sites/default/bndes_pt/Galerias/Arquivos/conhecimento/setorial/Informe_22.pdf
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excessivo do setor no período 2002-2009, financiado em grande parte por dinheiro internacional 

barato, que garantiu um desenvolvimento não sustentável da indústria da cana.  

Todavia, os fatores políticos acima mencionados e condições climáticas desfavoráveis completam a 

explicação dessas dificuldades econômicas. 

Considerando esse cenário, o presente trabalho tem como objetivo averiguar a coerência da política 

governamental de direcionamento dos investimentos para o Pré-sal em detrimento da indústria da cana 

no tocante ao impacto da exportação/importação dos combustíveis substitutos (gasolina e etanol) na 

balança comercial. Para tanto e co intuito de quantificar a vantagem econômica de substituição de 

combustíveis, utiliza-se a metodologia baseada na construção de dois cenários fictícios: 100% dos 

veículos movidos à gasolina e 100% dos veículos movidos a etanol. 

 

Metodologia 

Descrição dos cenários 

A relação de substituição entre etanol e gasolina fica cada vez mais forte com a popularização da 

tecnologia dos motores flexfuel. O preço de um combustível implica na utilização (maior ou menor) 

do outro. 

Neste trabalho, foram formulados dois cenários fictícios, a partir dos quais poderemos concluir a 

vantagem econômica na utilização de etanol no mercado brasileiro de combustíveis leves. 

 Cenário G: onde todo o combustível utilizado nos veículos leves é a gasolina e o etanol produzido 

pelo setor sucroalcoleiro é exportado; 

 Cenário E: onde todo o combustível utilizado nos veículos leves é o etanol e a gasolina produzida 

nas refinarias brasileiras é exportada. 

Cada cenário tem um custo inerente. O custo associado ao cenário E será representado pelo número 

NE. Já o custo associado ao cenário G será representado pelo número NG.  

O cenário G terá um custo G2 para abastecer todos os veículos com gasolina e por outro lado, será 

obtida uma receita G2 com a exportação do etanol. O número NG será dado pela diferença G1 – G2.  

O cenário E terá um custo E2 para abastecer todos os veículos com etanol, porém, será obtida uma 

receita E1 com a gasolina que será exportada. Portanto, o número NE será dado pela diferença E1 – 

E2. 

Abaixo segue a descrição detalhada de cada termo que será utilizado para o cálculo. 

Cenário G (favorável à gasolina) 

Define-se o número associado ao cenário G, NG, como 

NG= G1 – G2 

Onde: 

G1 – Valor obtido na exportação de etanol; 

G2 – Valor necessário para mover todos os veículos com gasolina. 
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Cenário E (favorável ao etanol) 

Define-se o número associado ao cenário E, NE, como: 

NE = E1 – E2 

Onde: 

E1 – Valor obtido na exportação de gasolina; 

E2 – Valor necessário para mover todos os veículos com etanol. 

Quanto maior o valor de NG ou NE, melhor, pois significa que mais dinheiro fica no país. 

Pretende-se estudar se NE > NG, ou seja, se o cenário onde todos os veículos leves são movidos a 

etanol é a melhor alternativa econômica para o país. 

 

Requisitos de cálculos 

G1 

I. Volume de etanol hidratado consumido no Brasil no ano X 

II. Preço pago pelo etanol exportado no ano X 

Total de receita obtida se o etanol que foi consumido no mercado interno tivesse sido exportado: 

G1 = (I) x (II) 

 

G2 

I. Consumo de gasolina C no Brasil no ano X 

II. Preço médio da gasolina C vendida no ano X 

III. Valor gasto para o uso da gasolina no mercado interno = (I) x (II) 

IV. Consumo de etanol no Brasil no ano X 

V. Taxa de eficiência etanol/gasolina = 0,7 

VI. Gasolina (equivalente) consumida se o etanol tivesse sido substituído: = (IV) x (V) 

VII. Valor gasto na gasolina equivalente: (VI) x (II) 

Capital necessário para suprir a demanda interna de combustível seria: 

G2 = (III) + (VII) 

No cenário E, temos que:  

E1 

I. Volume de gasolina consumida no ano X 

Substitu

ição do 

etanol 

pela 

gasolina 
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II. Preço pago pelo combustível se fosse exportado sendo que tal preço pode ser calculado 

através de uma composição do preço da gasolina A (75%) com o preço ao produtor do etanol 

anidro (25%). 

Total de receita obtida na exportação da gasolina: 

E1 = (I) x (II) 

 

E2 

I. Consumo de etanol hidratado no ano X 

II. Preço médio do etanol hidratado que foi consumido no ano X 

III. Valor gasto para o consumo desse etanol = (I) x (II) 

IV. Consumo de gasolina no ano X 

V. Taxa de eficiência etanol/gasolina = 0,7 

VI. Etanol (equivalente) se a gasolina que foi consumida tivesse sido substituída: (IV) ÷ (V) 

VII. Valor gasto no etanol equivalente: (VI) x (II) 

O capital necessário para suprir a demanda de combustível no mercado interno considerando o cenário 

favorável ao etanol é: 

E2 = (III) + (VII) 

Resultados e Discussão 

Seguindo a metodologia apresentada anteriormente, calcula-se a diferença NE – NG, a partir de 2004. 

Os resultados obtidos estão descritos nas tabelas 1, 2, 3 e 4. 

Tabela 1: Dados de entrada para o cálculo de NE-NG. 

 

Tabela 2: Valores de NE-NG, de 2004 à 2013.

 

Substit

uição 

da 

gasolin

a pelo 

etanol 

pela  
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Para a análise dos preços dos combustíveis e identificação da influência governamental sobre o 

mercado, foram analisados dados dos últimos 10 anos, de 2004 a 2013. Os resultados são apresentados 

na tabela 3. 

Tabela 3: Preço real da gasolina, sem interferências políticas/governamentais. Fonte: UNICA, CEPEA-

USP, ANP, BC e EIA. 

 

A tabela 3 indica que, de 2004 a 2013, a variação do IPCA foi de 49,4% e a variação na cotação do 

petróleo foi de 129,1%. O preço médio da gasolina em 2013 foi de R$ 2,85, conforme verificado pela 

ANP em sua pesquisa de preços. Porém, se não houvesse a interferência do governo e o preço dos 

combustíveis acompanhasse, no mínimo, o reajuste do IPCA no período analisado então, o preço da 

gasolina seria de R$ 2,97. Se acompanhasse a variação do preço petróleo corrigido pela taxa de 

câmbio, o preço da gasolina nos postos brasileiros teria sido de R$ 3,68. 

Tabela 4: Valores de NE - NG, com os preços da gasolina corrigidos pelo IPCA. 

 

A diferença entre a última linha (NE - NG) na tabela 4 (preços corrigidos pelo IPCA) e a última linha 

na tabela 2 (preços reais) representa o custo de oportunidade que existe no mercado devido ao controle 

nos preços. 

Desde 2006, quando a gasolina passou a sofrer reajustes inferiores à inflação, o custo da influência no 

mercado vem crescendo ano a ano, com um grande agravamento a partir de 2012. Contudo, deve-se 

ressaltar que o simples fato da não-utilização do etanol como combustível principal acarreta um 

prejuízo bem superior ao controle de preços nos últimos 10 anos. 

Conclusões 

O governo utiliza a gasolina para exercer um controle sobre a inflação. Porém, se adotasse políticas 

favoráveis ao etanol, a pressão inflacionária seria reduzida devido ao maior saldo na balança comercial 

com as exportações de gasolina, a cotação do dólar seria reduzida devido ao maior saldo na balança 

comercial, reduzindo a pressão inflacionária. Além disso, haveria um aquecimento da economia do 

país devido aos recursos de exportação e maior geração de empregos. 

Haveria também um ganho imensurável na saúde e na qualidade de vida das pessoas que moram em 

grandes centros urbanos e que sofrem diariamente com as péssimas condições do ar. 
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No período analisado governo poderia ter utilizado a CIDE sobre a gasolina e investido esses recursos 

na indústria do etanol através da pesquisa de novas tecnologias para aumentar a produtividade e 

reduzir os custos, permitindo ao etanol recuperar sua competitividade, perdida ao longo última da 

década. 

No período analisado, o governo poderia ter direcionado investimentos para indústria do etanol através 

da pesquisa de novas tecnologias para aumentar a produtividade e reduzir os custos de produção, 

permitindo ao etanol recuperar sua competitividade, perdida ao longo última da década. 

Através dos resultados obtidos, acredita-se que o país dispõe atualmente de todas as condições (terra, 

tecnologia, mercado consumidor, etc.) para a intensificação do uso do etanol como principal 

combustível nos automóveis brasileiros reservando à gasolina o papel de substituí-lo em períodos de 

quebras de safra e escassez. 
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